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De acordo com c que exigem nossos estetutos, a diretoria do Olube de 

Cultura, epresente O relat;ríc does ctividades de nossa agreníaggc, no transcenur 

so do eno de 1967. 

Registrenos com satísfsgZO que &º cetividedes deste berfodn, firmerem 

cinde meis, o conceito que goze o Clube de Oultura, pelo trebalho que vem de- 

senvolvendo, desde o início de sua fundagão, come pstrimonio culturel de Porto 

Alegre.o 
“ 

Como nos enos antericres, contames com a valiosa coopereçao de deste, 

caúos intelectuais, consegmindo renlizer um nrocrene de etividedes, que julgo— n 

mos contribuir, cinda meie, para consclidar o nosso conceitoo. 
” 

tee 
s 
íirito de norssos fundedores, 

L s. 

com & preocupeçao constente de proporcionser soe casceisdos, como tambem a cole 

Frocuremos cempre noeE en 
ss R 

cr Dieis 0ºo esSD 

tividade portoslerrencse, realizscgeç de ltn nivel, contribuindE poerc mejor d& ' : 2 oltr 

senvolviment e nosse cepitel. n 

» 

E 

e ? P s CORRNS EM nn 
ras que o Clube de Cultura posse, poele c de eslienter que a meijoria lee roali- 

a “ ” A É 

zegoes sãao levedas a efeito com a entrada frenco, pere Focics e neão socios. 

AUretario e dez de conseliro. 

o 
a 

” * - 

Exspodiente: correspondensia cometid,o - L.310 iemunicancer (onsrtin, ciroulares, 

pTOfFramas E convites) 

a 
" " . 

| 

correspondencia recebide — 97 comuni ceçoeêes (OflClcg, cnortas & convi. 

tes) 
2 

Socins: aesocisrem-se no Clube de Culture — 
É . . s 

Sccions proprietarios = 10 
” 

Socios contribuintea — 11 
Ê” 

Socios estudentes — 85 

º À . "p 
bete devertemento nerece um desteque especiel, realizeu neste eno, verias ounfe- 2 

D) a 

. - 82 ' . , . Fs : a 
rerries sobre iversos aesuntos, tais conme litercrice, cientifícos, ou seju, a0 

9 ” 
s Ç 5 reflilevoarei.a o l - s s 8 

lre psicenclise, reflexoicçia, historis da meice, cinene, vinture e ectes vleg- 
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Recital — Sociedade cantores liricos Geuceh 
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Gonferencia sobre musice — com à D 
" o 

Conferencia sobre teatro 

o . 

Mes de ebril 

. dia: 

11 — 

- 13 — 

19 - 

30 — 

“ 

Exibiçeo de filmes premiados de curta metragem 
O o o . b o . s 

Vinicius de Moraes — conferencia sobre musica e poesia 
” , . 

Comemoreçao do Levente do Gueto de Varsovia 

Ceantore Miriem Arncw 

M ê s de meio 

dia: 

o 23 

24 

28 

30 

Exposiçao de pintures de Edger Koetz 
ES . " . a s. .. , 

Conferencia de Reflexologia sobre um cosô clinico — Dr.Vitorio Velloso 

Tegtro infantil — Marionetes 
e a E ” 

Comemoraçao da Independenceis de Isreel - Sociedade cantores Liricos Gauchos 

Mesg de junho 

Teetro — Testro stravés do tempo pelo CAD 

Testro infantil — M.Tionetes 

Testro infentil — Marionetes 

Orquestra Sinfonica de Porto Alegre 

Tentro — Grunpo de &rte moderma 

Testro — Grupo de erte moderne 

Testro — Grupo de arte mode rma 

Testro infentil - Merionetes 

de julho 

Testro infantil do TIPIE 

Inicio do Curso sobre Reflexologia e Hipnose 

Evoluggo do pensamento cíentffico da concepg;o do reflexo ate 2a Escolsa de 

FPavlove Anstomis e fisíologie do sisteme nervoso. 

Prof.Dr. Vitorio Velloso 

Reflexologia 
» *e 

Deaenvolvinento ontogenetico o sistema nervoso e orgenizeçeo neurofisio- 
, . s 

logrice do excepcional. 
Prof.Brneni Cervelho da D 

19 — Reflexologic 

rue fazxOO LL oe é incondisionsdos 

oÍVÇY' 38?']'&”4“ Nt'tO 

o da Faece de Filosofia da UFRCS 



26 — Reflexologia 

16 

19 

22 

13 

Processos corticeis. Exciteçoes e inibiçoes exterma e interna. 

Prof.Dre.Nery A.Mechado 

“ 

« de agosto 

Reflexolofia 
“ . L *Ú“”“ . s , 

Dinamica dos vrocessos corticais. Irradiação, concentraçao e induçao reciproce. 

Prof. Dr.Nery A.Machedo 

Reflexologia 
g 

Fisiologie do sono e estados de fase ou estedos hipnoticose 
6” 

Profa. Elaine Vinses Lemos 

Reflexologia 
É D) ” ” FS s P s 

Mossico cortical e estereotipos dinamicos. Funçao anelitica e sintetica do cor- 

tex cerebral. Analizadores. 
Prof.Dr.Vitorio Velloso 

alestra com o Prof. Leck 

Espetâeulo com mágícos 

Reflexologia 

Primeiro e segundo sistemas de sinaia. 

Prof.íiven Barboze Neto 

Reflexologia 

Tinros de sistema nervoso. 

Prof .Dr. Vitorio Velloso 

s de setembro 

P . ” « . s o " Inicio do Curso de Cibernetica aplicede a Peicoteravia pelo Prof. Dr. Juarez 

Nunes Celegaro. 

Principios de Cibernetics no estudo da nersone 1idade nornel e nos desvios de 

Refiexologie 
P 

Metodos terepeuticos de Escole Pavloviena. 

Prof.Iven Berbosse Neto 

Os é Cibernetice 

Conceitos de: Programe-efeitueador-=se1vos diferençes entre necessidedes, instin- 
. : . ; a d e ; to, habito e interesses À netureze aubconsciente; traços de cereter, etitu- o (1) 

” 
des, oninices, temperamento. 

ç. . , ó E 
'ietorie de hipmose e fenomenca hipnoticos. 

bo) o . . . 
ETA .DT*.V:' torin Velios- 

Modi ficezlvers de eeotmtinoco e funaiaon- "»':'YÍL n la neresonodide de. 
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Reflexologia 
m 

Tácnícas hípnáíícas. Teoria e prátíca. 

Profa. Eloine Vihas Lenoe 

Tentro infentil — "Sepe Tierejú" 
Cibernêtíca 

Conceitos de: frustoçeo, tens;c, :ngástia, regress;o e drenageme s 
“ al 

Causas da frustaçeo das necessidades fundeamenteis. Fetores preidsponentes, cosdju 

ventes e desencadeantes de neurose. 

Reflexologis 

Hipncse em geral. 

Prof .Dr oNery hA.Me Chado 

”” O . . . , . 

Testro — "Merido, metris e filial! de Sergio Jockyman 
e 

— Cibernetica 
Ã a w a ? . . ,. A Ffeitos de tensco sobre o meio interno-diesturbios psicosoneticos. O pavel da 

” ' ” O s O 

eleição do orgso, do reflexo condicionado, do "locus miner resistencise", do 

strese gersl no anerecimento dos sintomase 

Reflexologie 

A'iVer't;nCísS' necessa'ríeº. C "repport! com o peciente. 

Testes de sensibilideade. O 'ne'todo de eçtrêla. 

o mí*odc de pestenejenento. O mgfcdo de 1evitaggo da mMaO. 

C desverter. 

Prof.Serlos Albetto Deriono 

Testro — "Marido, netriz e filiglt de S 

1 
» M 7$ ” 5 aa ? - Teztro — "Marido, metriz e filigl"! de Sérsic Joctyman 

” h EE S o 

Cibernetice 
"” P o D) a ” F 

Efeitos de tensso sobre o meis çácío—polfticc-economíco. Disturbios nas relaçoes 

hv ENes, Nnos releçoes sexusis e no trobelho. 

éCUÍC& de Índug;o EN Cesos diffceís. Hipnáse em criençesg. 

Metodo "Duprat". 

AJEJIJ.S. (Aparelho eletronico indutor deo sono) 

Prof.Carlos A. Drrisno 

Testro ínfantil 

d Testro — "Merido, motriz e filigl" de S 

« de profuriidedea = caco- 

1-a orceonicietas, cnltur-liat- allar+ N —e? A Petonictos Ueinrfªr. 11 e TE: 18Lt2S, CHNLUUTOLIA ae, & Or V'W'3';Y.€.Ç o C serel a SiGvI, Dy é nif— 

co e Peicansliieto nees MNfesentes Sopnee de msefanterenia. 
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Em Nm SS E A é 2. | 
Frofe.Dr.Vitorio JL.L 
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— Teatro 

" Me e de novemnmnbro 

R a . “ . s . .. m — . VJVyYTTT 

22 — Teetro infeantil do Inestituto Edvucesci LKAIII 
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RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DO CLUBE DE CULTURA 

2973 - 

à Direteria do Clube de Cultura, ceme faz tedoes es anes, apresenta seu rÊ 
latério de ntivídndfa reletive o ane de 1973. 

O Clube de Cultura é uma entidade, cuja finslidade mexime é celeberar n 
Úvulgação e desenvelvimento cultural de Perto Alegre. 

Neste sentiído, tem se esferçado pare apresentar a seus assecindos Uma 

Proegranmaçõe, cuja maioria é franqueede eo publico em gersl, de alte gabarite; & 

Que realiza cem resis difhculdades, dedu à falta de recurses financeiresg com 

Que tem sefride esta Entidede nos últimes anos. 
Per eutro lade, e Clube de Culture tem recebide uma grende coleboração de 

eminentes intelectuais, apreveiteande este memente pare agredecer e externar seus 
Votos de leuvar per esta pnrtíoipng:o tão importante pare equile que e Clube 

se Pr'p:.o 

ATIVIDADES DA DIRETORIA 

Forsm realizadas quarente e cínce reunices de Direteria e quatre de Conag 

lho, além de uma Assembleim Geral com a participaçeo des assecirdos. 

ATIVIDADES DA SECRETARIA 

4A oomlpond;nedc. recebide fei de um toetal de quarenta e sete decumentes 

ººhfr.ondidon entre cartas, cartões de folíoitaç;u, convites diversos, netírs. 

Caçoes, etc. : ' 

Correspondencia expedida: vinte e tres certas, convítes, agradecimentes 
netas & imprensa, etc. ' 

REALIZAÇÕES MENSAIS 

L A N EIR O 

02 = Primeiro filme do festivel de cinens alenso. 
O5 = Primeiro aula de cicle de pslestras sebre litereture brasileire de sec. XIX 

09 — Segundo filme de festival de cinema alemse. º 

12 - Segunda aule de cicle de palestras sebre litereturea bresileirea de séc. e 
16 -= Terceiro filme de festival de cinems eleneo. h 
19 = Terceira aulade cicle de palestres o-bn: litersturs bresileirea de sóo. xx 

23 = Quarto filme de femtiíval de cinemes elemae. 
26 - Querte eule de cícle de palestres sebre litersture bresileire de séc. XIX. 

EE VZ E RE L RO 

06 = Quínte filme de festival de cinema alemse. 

09 - Quinte eule de cicle de pelestras sebre litersturs brasileirsa de sec. Xix, 



13 = Sexte filme do festival de cinemes elemeo. 

16 - Sexte aule de cicle de palestras sebre líterstura bresileires de sec. XIX. 

20— Sótiho filme do festival de cinema alemão 
23 - Sétime aula de ciclo de pelestras sobre literatura bresileire de séo. XIX. 

M A R Ç O 

09 - Apronntnç;. de misiva joven. 

13 — Conferência sobre obre de “Machade de Assim. 

14 = Sessão de filmes científicoa. 

15 = Sessaão de filmes sobre oulture barreca 

16 - Sesaso de fílmes cientÍficos. 
19 - Palestra de Sr. Frenoisco Cesmelly sobre jogr. 

A B R I L. 

o3- conior;min sobre a obre de I. L. Peratz 

07 = Noitêécdoe cefezirhe pu'tícc 

19 - Cm'mraçío relativa ae Gueto de Varsóvia 

21 - Pequens mestre de pinteres gníohoa de Bago' 

28 - Neite de cefézinhe pectice 
30 = Pslestra soebre $eatro galícho 

MA T o 

03 = Cenferencis de Centre de Tredições Gaúuches 
06 - Apr.aontlç:c de peço infantil 

10 - Conferencia de Centre de Tredições Gaúches 
12 = Feste infentil de escole Patinho Feio 

13 - Apresenteçãe de peça infantil 
14 = Mostra de filmes 

15 = Mestrs de fílmes 

16 = Mestre de filmes 

17 = Cenferencie de Centre de Tradiç:u Guxíchna 

18 Apronntlçª'cggtglíí", 
39 &Eg“&âu'ªodhm. infantil 

ÉÍ ªo'â!"z—fncig doe Centre de Tredições Caúcheas 

31 = Conforoncin de Centre de Trsdiçooe Gz.uchu



À 

JU N H O 

02 - Tegtre de Case do Unívoraíta'ríª Geúcho 

94 — Extbição de "slides!! sobre o Estedo de Israel 

O7 - Conferêncie do Centro de Tradiçõea Gauches 

O8 - Homensgem a Picesso 

13 « Cinema 

14 -= Cenferencie de Centre de Tradiç:os Gsúchos 

18 - Filmes gobre a obra de Picasso 

21 - Conferêncie de Centro de Tredições Caúchas 
23 - Testro 

29 = Testro 

30 - Teatro 

L U L H O 

d7 - Noite de Cafezinho Pedtico 

20 - Wªºg' de peemsis de Moscir Sentanes e de Roberto Mare 

14 = Neite do Cefezínho Peético 

16 - Festa infentil 

20 = Filme Japenes 

21 - Feste infentil 

24, = Conferêncie sobre Napeleso Beneparte 

23 - Feste infentil 

A G OO S TO 

02 a 08 - Expoesição de pinteres gaúchos 

15 « Músice jevem 

16 - Lençemente de Livre "Regsoneanciastde Joseé Cesar Pinte 

18 = Pelestre e epresenteção de folclere 

22 = Pelestre e apresentação de felclere 

23 -= Lençamente de livre “Vide ne merte * 

25 = Escelhs de muse dos trevederes 

28 — Cinema frences 

30 - Apresenteçõe de peça "Ópere des 3 vintens" 

31 -= Apresenteçõe de peça "Ópere des 3 vintens" 

-8 B L E M EB RO 

À = Aprnontng;o de peça "Ópora des 3 vintens" 

R - Aproocnteçãc de peça "Opere dos 3 vintens" 

93 = Sessso de Jazz 

O6 & 09 = Anresenteçes de peça "Ónere de 3 vinténs" 

a
 

|



11 - Influêncie do Índie ns músice brasileire 
13 a 16 - Apresenteção de peça tópers des 3 vintens!" 

19 = Apronentaç;o de ceonjunto de músi ca 

21223 = Apreeentação de peçe "óp-ra de 3 vintens" 

25 = Leançomente de lívre "Bem dis Europa" Helene Hagalh;oa 

26 - Apresenteção de conjunte de música 

29 e 30 = Apresentaçõo da peça "Úpera de 3 vintens" 

9 U T-.U B [) 

01 a 08 = Dexcças Goviohes 

11 - Teatro infentil 

19 a 21 — Cenjunte musiícel 

22 e 23 - Festival de música sebre "Santes Dument" 
24 e 29 = Aprosontação de peça infeantil 

N OVEMBRO 

01 - Aproaontnç;o de peça infentil. 

03 — Noeite de cafezínho po;tico 

07 a 09 — Testre infentii. Conjunte musicsl 

10 é 11 - Conjunte musicel 

12 - Apresentaçae de peça infantil 
13 = Pegça de testro apresentede per alunes de colo'gio Jose XXIII 

15 e 18 = Cenjunte musicel. 

22 e 24 — Apresenteçee de peça infentil 

28 e 29 - Apresenteçaão de Ballet 
309 = Aprnent-g;o de peça de teatre 

D E Z E M BRO 

01 = hpotn'culo de ballet de escolr Pequene Prfneipo 

C2 -= Cineme 

08 e 09 - Apresenteção de peça infentil 

11 - Palestras sebre humer negre 

13 - Apresentação de peça infentil 

18 - Mesr. redende meobre ebenideade 

21 - Cineme 

29 - Cineme 

%4 H /cí/á/f K%ÍM% 

ANDRÉ PAULO FRANCK SALOMÃO Sc! 
PRESIDENTE smglªonmº


